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Em frenle do mais assombroso desba-

ralamento social que lem afíligido o Coará,

nâo podemos ler contemplaçõescriminosas.

Quando os novos Cains rasgam as arte-

rias de seus irmãos para sugar-lhos a ulti-

ma seiva da vida;

Quando a administração esbanja mais

de mil contos de réis em pura vantagem do

patronato, 
vendo com indifferença 9 indi-

gencia cahir-lhe aos pés pedindo unrbo-

cado de pão;

Quando o crime alça o collo desassom-

brado, quasi as portas de palacio, escar-

tiecendo das pobres e improtegidas vieli-

mas, como em Mondubim e Carrapateira;

Quando o bacamarte já se eleva a altu-

ra de um poder publico, e ainda hontem

funccionou impunemente no abarracamen-

to da Tijubana contra um infeliz retirante;

por que o assassino errasse o alvo, a po-

licia fornece-lhe dois soldados para^ dar

novo assalto a victima.... Qual a missão

da imprensa ?

Não declamamos. S. Exc. o Sr. conse-

lheiro Aguiar quando tomar posse da ad-

ministra ção e apalpar essa chaga immensa;

tomar o balanço a esses estraviòs vergo-

nhosos, comprehenderá a situação difficil

que preparou-lhe 
a ineptidão de seu ante-

cessor, o Sr. desembargador Estellita.

S. Exc. vai encontrar os cofres exhaus-

tos em proveito 
de uma legião de commis-

sarios, saciados com os despojos da mise-

ria, salvo uma ou outra excepção honrosa.

Iniciadas as obras publicas como pre-

texto para os engenheiros de palhoças terem

accesso na arca do thesouro; S. Exc. nâo

encontra—iniciída uma só.

Da direcção d'ellas urredou-se as apti-

dões provadas, 
o mérito proclamado e re-

conhecido, que podiam ter dotado acapi-

tal de edifícios públicos proveitosos; para

a impostura poder ser aproveitada, mu-

dando montes de areia da praia, dotando

á proprietários de cercados em' suas terras

a pretexto de roçados para retirantes; fa-

zer-se doações de turmas de trabalhadores

a donos de sitios. e outras escandalosas pa-

totas, que um próprio Beyde Tuner se en-

vergonharia de subscrever.

Se as contemplações criminosas do Sr.

desembargador EsUllita produziram aqui

o desprestigio da autoridade com relação a

repressão dos crimes, e o escoamento com-

plelo do thesouro era proveito de seus com-

mimrios irresponsáveis: em muitas ioca li-

dades do centro esses agentes da secca des-

ceram a posição de canibaes.

Em Maranguape inesmo os retirantes

estão abarracados debaixo das pontes; as fa-

zendas distribuídas servem para enroupar

as escravas de commissarios; certo pro-

prietario abastado larga a administração

de sua fortuna para estar na cidade feito

chefe de lurma; a farinha da indigencia

servindo para comprar cabellos das infeli-

zes donzellas e outras cousas mais, segun-

do nos informam 1

Na villa da União, um padre vindo a

esta capital guerrear os mais membros da

commissão, afim de dirigir os soccorros

com gente escolhida, no delírio de tamanho

triumpho sóbe ao púlpito depois da missa

conventual, e diz que os seus adversarios

políticos morrerão á'fome, por que a tora-

missão só repartirá o obulo da miséria com

seus amigos!

Na Imperatriz faz-se um delegado dè

policia declarar-se impedido para funccio-

nar na cimara, cíim de dar po^se de inera-

bro de commissão, em virtude da presi-

dencia da mesma, a um vereador menos

votado que fez questão de 
"vida 

e de morte

^-para 
prestar serviços a indigencia,—em

cujo nome se tem ali deforado vinte e tan-

tos contos de réis !

Esses factos são bem significativos. Na

infeliz administração do Sr. desembarga-

dor Estellita um diploma de empregado da

secca—importa pôr-se a salvo dos effeitos

d'ella—.

Em quanto as commissòes se felicitam,

a província con erle-se era um vulcão: e

lá em Missão Nova, um homem de bem

cae traspassado de bailas dos assassinos,

com tres infelizes companheiros, ea infe-

liz viuva vê roubarem-lhe em seguida o

valor de trinta contos de réis! E mais ain-

da os Athaides vão de publico a outro po-

voado proximo impor a seus habitantes o

preço da honra de suas mulheres e filhas

S. Exc. não tem tempo de providenciar

sobre isto...

NOTICIÁRIO.

O conselheiro Aguiar.—No va

por nacional Penedo, que é esperado hoje

dos portos do sul, deve aqui chegar o Exm

Sr. conselheiro Aguiar, presidente nomea-

do em substituição ao Exm..Sr. desembar-

gador Estellita.

S. Exc. vem encontrar a província em

estado aterrador: sua população succum-

bindo á fome, sêde e peste, e os cofres com-

pletamonte 
emborcados pelos enormes es-

banjamentos de seu antecessor; pelo que

S. Exc. tem de luclar cora sérias diffieul-

dades. .

Praza aos céos não seja o conselheiro

Aguiar, como administrador, o segundo

tomo do desembargador Estellita. 
_

Chegada.—Procedente do Rio de Ja-

neiro e escaía, chegou hontem a nosso por-

to o paquete Ceará, do qual é commandan-

te o celeberrimo—Alcotorado !

Constando-nos que a seu bordo tem de

ir para o norte algumas famílias retirantes,

pedimos ao Exm. Sr. desembargador Es-

lellita, em nome da moralidade publica e

da honra d'estas infelizes donzellas, que

não lhes mande dar transporte h'este pa-

quete, evitando assim que se reproduzam

as scenas infames que tiveram lugar em

sua ultima viagem.

Essim esperamos.

Credito.—Sob a infeliz verba—soe-

corros públicos—abriu 
o Sr. Estellita mais

ura credito de 100:000ít000,— paro oc-

correr as despezas com as victimas da secca.

Foi mais um repuoho que deu S. Exc.

antes que chegasse o novo Messias.

Fez bem:—em quanto o páo vae e vem,

folgam as costas.

Generos alimentícios —A barca

Ibiapaba, vinda do Rio de Janeiro, mani-

festou o seguinte para este porto:—6,848

saccasde farinha, 995 de milho, 150 de fei-

jão e 65 jacás de toucinho.

—O vapor Ceará trouxe da mesma pro-

cedencia cerca de oito mil volumes, D'es-

tes vieram para o gov rno—5,668 saccas

de farinha, arroz, milho e feijâ, e 500 far-

dos de xarque.

O Dr. Sampaio.—Escrevem-nos de

Balurité em 15 do corrente:

« Acha-se entre nós o distineto medico

Dr. Manoel Antonio Barreto de Sampaio,

incumbido pelo presidente da província do

tratamento dos desgraçados emigrantes,

victimas duplamente marlyrisadas pelos

flagellos da secca e da peste.
No curto período de sua clinica aqui,

o Dr. Sampaio tem arrebatado às garras da

hydra epidemica que aqui grassa com in-

tensidade, muitas vidas.

Encontrando uma mortalidade de 12 á



13 pessôas, o hábil medico, com activida-
de, zelo e sciencia, tem feito baixar consi-

deravelmente o obituario, tanto que os ca-

sos de morte hoje regulam de 
'S 

á 3 pessôas

por dia.

A' par dos conhecimentos da divina

sciencia de Hyppocrates, o Dr. Sampaio

reúne á sua alma bem formada as raras

virtudes da caridade e civismo—que mui-

to lhe metigam as fadigas do medico que,
como S. S., se compenetra de sua alia

missSo.

Dê em seu conceituado jornal, esforça-

do advogado da santa causa do povo, esta
noticia, para que não passem desapercebi-
dos os serviços d'esse philanlropico medi-

co, a quem muito devemos pelo muilo que
ha feito em prol da humanidade.»

Suicídio por causa da fome !—

O estado rnisero em que se acha a pop.ula-
ção do centro d'esta província é tão ater-

rador, que já se prefere o suicídio á fotue I

Foi assim que o desventurado Forlu-

nato de Araujó Frazão, inondor nos arra-
baldes da Telha, antes de ver sua infeliz
família succumbir á fome poz termo a sua

existencia, enforcando-se!

Eis o que a respeito communicam d'ali
ao Cearense:

« A nossa lituação é aterradora ! Já os
miseráveis estão desesperando-se da sorte
e recorrendo ao suicídio !

A fome, a nudez e o calor tudo podem I
Hcntem (10 de Outubro) ás 9 horas da ma-
nhã, nos arrabaldes d'esta cidade, Fortu-
nato de Araújo Frazão, moço pobre, porém
de família, cunhado do padre Pedro Alves
de Araújo, suicidou-se enforcándo-se. Atou
um relho a uma estaca e n'ella executou-
se, pondo-se quasi de joelhos para poder
morrer I

O estado de penúria em que se via,
sern ter meios de soccorrer sua família que
estava a perecer á fome, levou-o a seme-
lhante acto de desespero. E' mais uma po-
bre viuva e muitos orphãosque ficam mer-

gulhados na dôr. Tudo quanto pôde ac-
carretar a fom%já se tem dado n'esta loca-
lidade.»

Lançe-se mais esta victima por contado
nosso palernal governo.

TRANSCRIPÇÃO. >

As victimns da secca.

(Edictorial do Globo.)

Continuam a ser tristíssimas as noticias

que nos vêm da situação a que está redu-
zida a província do Ce°ará.

Já éavultado o numero de pessoas, que
ali tem morrido de fome, e não se pôde sa-
ber quando ficará encerrada esta fúnebre
tabella estatistica.

Em outras províncias, já tem appareci-
do mais ou menos chuva, e entrou no pe-
riodo de diminuição, a intensidade da
secca.

Só o Ceará, a província do norte onde a
raça é mais energíca e dada ao trabalho.

ainda não vê no horisonto indicio algum,

que prometia futuro melhor do que o pre-
sente. -

Os effeitos da secca se fazem hoje sentir
em toda a área da 

província; a emigração
continúa, as moléstias se vão desenvolven-
do em escala ascendente, e asscenas tristes
e repugnantes vão Se multiplicando cada
vez mais.

Ao redor da capital, se agglomeram os
míseros retirantes, e lá estão alojados em
barracas, sem nenhuma das condições by-

gienicas, servindo de pasto a febre amarei-
Ia e a varíola, com carência de toda a es-

pecie de soccorros.

As cidades mais florescentes da provin-
cia offerecem hoje espectaculo hediondo e
repugnante; em todas as ruas se encontram
velhos, mulheres e crianças famintos, es-
farrapados, e com o gerrnem de alguma
d'essas fataes enfermidades, que altacam
de preferencia a quem soffre certas priva-
ções e não pôde observar os mais comesi-
nhos princípios de hygiene.

O gado quasi todo morreu, a colheita

perdeu-se, consumiram-se rapidamente as

pequenas economias d'aquella população
laboriosa e infaligavel, e não se vé os com-

petentes poderes tomarem medidas sérias

para minorar os soffrimentos actuaes, nem

para evitar que.no anno proximo se façam

sentir os effeitos da secca com tamanha in-
tensidade.

Fez-se um appello á caridade publica,
mas isso não resolve cousa alguma.

Nas condições em quase acha aquella

província, só muita energia, íirtelligencia,

actividade e dinheiro combinados, poderão
fazer qualquer cousa que modifique um

pouco o horroroso estado do Ceará.

0 governo tem ouvido tanta opinião

differente, tantos conselhos sobre o que
convém fazer, que não seremos nós hoje os

seus conselheiros n'esla questão.
O que, porém, todos veem, e se sabe

até pelas partes officiaes,sempre incomple-

tas entre nós,, é que a província está no

mais triste e desgraçado estado, e tem di-

arite de si um futuro assustador.

A caridade publica já deu q-uanto po-
dia, isto porém é insignificante, não pro-
duzio resultado algum: o governo, pelo seu

lado não tem estadó na altura das difíicul-

dades.

Não são medidas de mero expediente,

recursos insignificantes que se deve adop-

tar; em uma Crise como esta, é preciso
tomar providencias no geuero das que o

governo inglez adoptou para minorar os
soffrimentòs dos subdilos britannicos na

Índia.

O governo como fatal systema de pro-
telar tudo, e de só providenciar seriamen-

te nos casos extremos, tem creado, na ques-
tão da secca, difficuldades tremendas, não
tanto para si, como para seus successores.

O que se conhece é o estado a qué re-
duziram o Ceará, o rigor da catastrophe

meteorologica e a imprevidencia dos pode-
res públicos d'esta terra; o que se não sa-
be é o que faz e tem em mente fazer o go-
vem o para salvar da morte pela fome

aquellas centenas de milhares de pessoas,
que erram pelas estradas da província,

que resolveu por si a questão [do trabalho
livre, sem esforço nem perturnaçâo.

As difficuldades vão crescendo díaria-
mente, as descripções das scenas pavorosas
do interior da província sã\amflvdando, os
homens práticos pedindo medidas com ur-

gencia, e o governo suppondo 
que fez mui-

ta cousa. quando manda para lá algum
navio com dezenas de saccos de farinha e
feijão,

A missão do governo é mais elevada;
compete-lhe nas tristes circurnslancias em

que se acha o Ceará, tomar medidas na al-
tura das difficuldades; já passou o tuinpo
das consukas e das commissões; são neces-
sarias energicas medidas.

Não ha desculpa possível para o gover-
no; o mal não o sorprendeu inesperada-
mente, veio pouco a pouco e tudo quanto
está succedendo foi previsto em tempo, do
mesmo modo não resta duvida a respeito
do que ainda espera a infeliz população do
Ceará, se o governo não se resolver seria-
mente, mas muilo seriamente a fazer já e

já, o que se devia ter feito logo que rece-
beu as primeiras noticias da secca n'esla

província.
De todos os defeitos que podem ler os

homens do governo, nenhum são tão noci-
vos. diz Macaulay, como a hesitação e a
imptevidencia.

Facto curioso; são no entanto aquellas
duas qualidades os característicos 

princi-
paes dos grandes estadistas d'esta terra,

que em compensação é sempre escandalosa-
mente protegida pela Divina Providencia1

A PEDÍDQ.

O centro liberal, ou o «Veritas»
e o «SentinellaB do partido li.
beral.

0 Sentinella brada ás armas e o Veri-
Ias responde—Prompto estou I

Vem agora ò soldado velho liberal di-
zer a ambos—esta guarda não está bôa I

Sr. \ eritas I Vmc. não está no seu pos-
to, por que ninguein lhe mandou para abi-

por que essa guarda competia ao Sentinella.
Vmc. Sr, Sentinella nào dsvia bradar ás

armas agora, por que abandonou o seu

posto quando mais precisos se faziam os
seus serviços: com tudo esse lugar que ora
se disputa lhe pertence e Vinc. devia tel-o
occupado logo que o commandante, de

quem Vmc. não gostava, desappareceu da
face da terra.

Eu me explico.

Quando tratou-se de organizar o corpo
liberal Vmc.; Sr. Sentinella, foi acclam^do

presidente do primeiro comiço e como 
'

tal escolhido para fazer a guarda urbanas
Consultando-se depois^aos officiaes, estes
disseram que Vmc., como praça velha, mais

guerreira e amestrada, não devia estar na

guarda urbana e sim na" guarda 
"de 

honra
do commando em chefe. Vmc., porém, que
não hia lá muito bem com o çoinmandan-
te, deu parte de doente e ficou na reserva !

O commandante 
que contava com Vmc.

ficou um pouco desgestoso; 
quiz alijar-se

MANCHADO
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do commando, e ainda annunciou-se in
valido; mas receioso de que Vmc, ou ou-
tros da mesma guarda, não promovesse os
seus 1" sargentos,sustentou-se firme e mais
forte do que nunca, indo mesmo ao com-
bate, cousa que não tinha feilo, ató que a
mão de Deus lhe disse—E' tempo, basta I
As tuas glorias ahi ficam para quem as me-
recer I

Os officiaes mais antigos; os sargentos
mais graduado» reuniram-se e querem-so
promover fazendo oligarchia ou governo
provisório, sem attènção ao Senlinclla quelhes ensinou a nprendisagem.

Vmc. Sr. Sentinelta deixou que os offi-
ciaes fizessem esse convênio sem consulta
dos camaradas e só agora é que protesta ?!
Isto é próprio dos guardas velhos que en-
fraquecidos das ouças só ouvem o brado
quando a ronda chega. Todavia ó tempo
ainda de gritar bem alto com voz firme e
segura—quem vem lá? I Feça alto I Reco-
nheça-se a ronda I Keunam^se os câmara-
das e verifiquem se a ronda traz o santo e
a senha. Si ella fôr verdadeira presle-se ao
reconhecimento; se falsa as provas o dirão
sem que para isto haja motivo de queixa,senão dever.

Desde que assim não se proceda o Sen-
tinella dorme; o Vcritas não responde—es-
tou prompto; e os soldados que não gostammuito da ronda se espreguiçam aqui; esco-
ram acolá; passam a noute fora-, faltam ao
toque; desertam; e quando o inimigo che-
gar nada mais terá que fazer do que enxo-
tar o resto, tanto mais quando o corpo eslá
acéfalo, e todos querem ser commandante
sem contar com a fidelidade dos câmara-
das,que bem sabem que o commando não é
herança de ninguém e que só se o consegue
pela fé de ollicio, pela intelligencia, urba-
nidaile, franqueza e lealdade.

Si agora que o corpo monta uma ou
outra guarda para commemorar os feitos
grandiosos do nosso ex-chefe, com missas
ou monumentos, acha-se tão difficil elevar-
soou promover um commandante, o quediremos nós quando se traclar de feitos
importantes que não devem.vir longe?

Nós soldados que nâo temos nada com
o toque de officiaes, nem de sargentos e ca-
bos de dia, e que só ouvimos bem o toque
de guarda,desejamos saber se o offlcial quevai commandaí-a é bnm ou máo; se nos
deixa ir a casa ou descançar; por que, do
contrario, ou baixamos a enfermaria, ou
requeremos licença, ou inspecção de sau-
de.

Convém, pois, que se anntincie logo
qual o official que deva puchar a guarda;se elle inspira confiança; se merece a de-
dicação dos soldados; e sobre tudo, seéca-
paz de dizer—Camaradas I Eu só quero quevoceis cheguem até .ndo eu fôr e sobre o
meu cadáver levantem um monumento dar
nossas glorias, tendo por único epitaphio o
brasão das nossas armas.

Isto é o que se pôde chamar disciplina
politica, união, e igualdade, franqueza fe
lealdade: a tudo mais chama-se mistiíica-
ção, desconfiança, fraqueza, ou incapaci-
dade.

Ah Thiers ! quanto si nlo não ter sido
um dos teus soldados para ter o orgulho do

atirar um cartel de desafio a Paulo Cas-
sígnac. »,'-.',

Brazil ! tu que macaqueias tudo. por
que nêo macaqueias lambem áos grandeshomens I

Fortaleza. 20 de .Novembro de 1877.

O soldado razo.

Drama no oceano.

—Era noite, em altos mares,
Uma nau singrava então.
A luzerna que levava
Lançava um frouxo clarão.
A brisa mansa soprava,
E medrosa conversava
Co' uina espuma que rolava
Sobre o mar na immensidão.

Uns gritos se ouviu nas trevas. ..
Logo após outros se ouviu.
Um pyrilampo vermelho
Por entre as trevas surriu ..
E esses gritos que se ouvia
Lá do barco que fugia
Eram de uma cotovia
Que um gavião engoliu !..".

De cotovia'?!... mentira f...
Eram de virgens !—meu Deus !—Eram de pombas inermes
Qaio fugiamd& j-nleus. -
Eram filhas d'orphandade
Fugindo da tempestade
Que um algoz sem piedadeFazia tragar labeus-L ..
—Quem era o chefe dos gados 1—Alcoforado, o falaz.
Era este monstro horrível
O lobo medonho—audaz?
Repeti, pobres donzellas !
Vós que jâ fostes estrellas
Quem vos fez tão amarellas ! ?...—Uns filhos de Satanaz !...

Meu Deus! meu Deus ! onde estavas
Que não vias tanto-horror ? !
Tempestades onde andavas ? !
Onde dórmias. Senhor ?!...
Deus ! ó Deus ! forças não tinhas
P'ra juntar forças marinhas
P'ra arrancar as andorinhas
D'este inferno aterrador ?...

UM POUCO DE TUDO.

Andrada ! acorda I marchemos !
Ao criminoso—um grilhão !.. ¦"
—A's pantheras dê-se jaubis-'—Para os monstros—ma'-^9 '—
Justiça ! vamosl-é tar3- • •
Se sol tares o cobard ¦-'"
Verás um vulcão «*« arcle
Chamado-Revução !...

¦Wanguaps í'6 de Novembro de 187r.

B. F.

Já se.vão fazendo sentir as terríveisconseqüências das árduas tarefas I
O nosso amigo Santos Neves está tão es-taitíKlo, que não ha mais papa nem leite

que lh. faça recobrar as forças. A roquidão,e tal, que inaI se percebe o que elle diz [toi ado He e||B é „m- só Q as mu|[ieressao tantas I.. . v

O nosso alferes Joaqui,,, Nogueira é ohomem mais sabichao que o s_| «^breNo dia 15 do corrente umxretirante
achou, nas proximidades da casa V San-tos! um pedaço de papel escripto, e]ulWn_
do ser algum cartão de esmola pedio-nos
para lér.

Querem os leitores saber o que era ?—•Um bilhete do nosso alferes concebido n'es-les lermos:
« De uma MORTAL* para um menino 2ANNO— J. Nogueira.» .
Que lal a ortographia ?
E é a um analphabeto d'esles que o Sr.

Estellita incumbe de uma árdua tarefa I
Oh têmpora t oh mores I
O bilhete acha-se n'esta typographia a

disposição de quem quizer examinal-o.

O Dr. Moreira, inspector da saúde pu-blica, já de viagem para o Rio, tev« a doa-
cão Hn HOOjíOOO—w* •'<¦ rflfipitfir a um ra-tirante varioloso, na Lagôa-Funda.

Por esle preço não vale a pena S. Exc.
aproveitar mais retirante algum; sobre lu-
do por que sempre terão de morrer á' fo-
me!... í

3O0SJO00 é o alimento de 600 infelizes-
em um dia I •

O lenente Taboca é realmente um ha-
mem aproveitável. Para tíonstruir palho-
ças, não podia o Sr. Estellita arranjar me-
lhor engenheiro. Uma palhoça ou uma con-
ta de tabocas são cousas que elle prepara í
com incrível presteza e de um modo diffi-/
xil, sinão impossivel.de ser imitado I Jf"

Agora mesmo está o magro fen^.fgáf^
boca dando as-mais robustas pro*^^ SUa
vigorosa e invejável inlel.lig^"8» c°ns-
truindo uma praça de paj>*ra.^ no Pont<>
mais elevado do morro j^r„oatf\ CUJ° s!"
tio é quasi inacessivZ"8 famintos reti-
rantes que procura./bnS0 ™s pa/to d°
Sr: Estellita. 2„ '. '.

Só o tenente^'3,ser,a ,caPaz *>CDn-
ceber tão gigan^l^ff' ?$ a estreita
do craneo do ,^elllla ^ria o despeite

-,i—,,nrfMr - ^execução! /
Quanta^ contos op réis irá cufiar ao

thesouro e/a'à brincadaeffa^dò ten^te Ta-
boca?!/ \. 

'

Di7ím alguns trabalhadores'que, nem a
poss-">ite burra preta do Sr. Sitnpaio pôde
s,.jir até o lugar das palhoças.

As águias são assim mesmo; só &zem
seu ninho no pincarooas montanhas.

Que talento I...

MUTILADO



O impagável alferes Quinquin deixara
nor um momento as suas tropas,-e dirigi-
ia-se ao abarracamento do seu collega ca-
pilão Totonho.

Vendo tantas donzellas bonitas desper-
sas por esses ermos solitários, exclamou cem
as lagrymas nos olhos e a dôr no coração:

Podesse um só districto contel-as todas
E o commissario fosse eu I ob / que sambao I

Na verdade, leitoras, o alferes é apai-
xonado frenético d'essas perlas de facias de
coral, na phrase dengosa do Xiquinho Bar-
beiro. . ...

A' propósito, vos referimos uma ligeira
hiato*»a. cujo personagem é o nosso alferes,
a auem o sentimento do bello, aluado ao
da caridade, despertou-lhe a idéa de um
hárem.

Eis o caso:
Querendo essa personagem, que tanto

se tem celebrisado nas luctas da miséria
com a honra, desviar das vistas de suas
committentes, por causa de cmme, as Ires
irmãs—Maria, Joanna e Francisca, filhas
de um velho e miserável retirante, tirou-as
do abarracamento em que se achavam, e
levou-as para uma pequena casa que alu-
gou, na travessa da Conceição; d'ahi, im-
pellido pela altenção publica, as conduzio
para um outro casebre, no celebre becco da
apertada hora, no Outeiro.

E' lá, que ao lado de sua Maria, elle
canta entre suspiros e ais—as donzellas da
cidade—Senhpr Jucá vd-se embora-^íapuia
linda tapuia—_ outras muüiunas, çom què
acarecia a incauta e infeliz Maria, cuja
sorte desgraçada talvez já tenham experi-
mentado suas duas irmãs Joanna e Fran-
cisca.
/

E digam as donzellas do Outeiro
Si ha cavallo melhor, mais estradeirot

ESCRAVO FUGIDO.
CEM MIL LITROS DE FARINHA

DE

—Oh, misli capi! Entonxe vosminxê já
viu o Ritirante? Cóme-lhe o coiro de rijo.

—. Vosminxê diz que ando cu xeu Manxebo
m fajendo cajamento cas ritirantes . I... Eu¦%.. mandei defendel-0 na Constituixão do no--o amigo Joge Vito.

A «uai, Sr. barão, isso é uma calum-ma'_™Hnfamia I
. P0I*meu amiguinho o Ritirante de

paxeria cu afl lm bmdo pra ri_ba, e xe lhei vert, flxim d(j palilôKbrancoyao-lhe ao pello K.ininos aHqui não dor.me: a gente azas od de J {e de menha já xe xatK
x—Isso não me inciK . Tar_t_n „„

côr* grande protecção; pl°da; Jmtl? 
"a

em ridas H 
'anto levo tudo

¦—f^o é bom vosmjsuê foriiVxim de
cabexa i!^evantada>gsveje da onde a gentenão isper\ d'aVii équixai. Fie-\a na po-trexão d'e*es figurões e dipois ni^ ande
vosminxê iniando agua. Em muéres. xeuAtufurado, nii.«Uem xe deve cunfiá. NQ.
xedt» vosminxê cuma genle e dexe o barcc
corre.

GRATIFICAÇÃO
AO

RETIRANTE QUE PEGAR 0 NEGRO, CUJOS SIGNAES SE SEGUEM:

Fugio da cidade de S. Sebastião, a bordo do vapor "Ceará" em viagem

para o norte, um negro já velho, o qual, devido aos muitos crimes que tem

praticado, tomou por isto o appellido de Alcanforado.

E' alto e cheio do corpo, tem os cabellos carapinhos, usa de bigode e

mosca, tem a pelle preta igual ao seu baixo e infame procedimento, tem a

mania de se dizer commandante do vapor em que fugio, bebe aguardente como

quem chupa caju, é metido a seductor de donzellas e mulheres casadas, foi

por alguns annos espião do governo inglez e em paga d'essa infâmia recebe

daquelle paiz um gordo ordenado, diz-se natural do Ceará tem a cara e o

dorso cortado de chibata, os dentes quebrados com os tamancos de uma

senhora que elle teve, chamada Etelvina, e levou vestido-calça de casemira

escura, palitot de brim branco e chapéo de baeta preta.
Esse cabra, que não queremos ver, pôde, por esta nossa autorisação,

ser levado á pau e a vergalho em qualquer praça ou rua desta cidade onde

for encontrado; podem mesmo sangral-o que, só assim, a humanidade será

vingada dos ultrages praticados contra a honra por essa fera.

Retirantes! vós que sois irmãos, pais e parentes das seis donzellas que
esse intime deilorou, quebrai a cara d'esse cabra, furai-lhe os olhos e castrai-o

, que, nem assim seçeis vingados.comum it.
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